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RESUMO: O termo “epistaxe” caracteriza sangramento oriundo da 
mucosa pituitária de qualquer parte das Fossas Nasais, compreendendo 
então uma alteração na hemostasia dentro da cavidade nasal. Para a 
confecção deste trabalho, foram utilizadas as plataformas de busca 
PubMed, DeCS e literaturas, para busca e filtragem de artigos. Neste 
trabalho, objetivamos como foco de análise possíveis correlações entre o 
referido quadro clínico e Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS).  De um 
modo geral, pode-se dizer que as epistaxes são decorrentes de 3 fatores 
etiológicos principais: causas locais, alterações cardiovasculares e 
perturbações da crase sanguínea.Nesta revisão abordaremos de alterações 
cardiovasculares com foco total em HAS. Tendo como base os artigos 
selecionados e analisados, pode-se concluir que não foi possível 
estabelecer uma relação direta entre HAS e o início do quadro de epistaxe, 
porém, constatou-se que em indivíduos hipertensos, os episódios podem 
ser mais recorrentes, acentuados e de difícil manejo, por conta da maior 
fragilidade vascular presente em alguns dos pacientes submetidos aos 
estudos aplicados. 
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